
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

19 de setembro de 2012 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Manifestação para cobrar mais segurança 
nas obras do Cais Comercial da Codesa 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS DO BRASIL. 

 

O Suport-ES enviou à Codesa os resultados da 
assembleia da categoria, que aconteceu no último 
dia 13, na qual os trabalhadores deliberaram por 
realizar manifestação, a partir das 7 horas do 
próximo dia 25, em virtude da preocupação com a 
segurança dos empregados em relação às obras de 
ampliação do Cais Comercial, realizada pela 
empresa Carioca Engenharia. 
 
 
 

O Suport-ES também encaminhou à 
empresa ofício solicitando relatório 

detalhado dos últimos  seis meses com 
todos os empregados que recebem 
adicional de risco, com base na Lei 

12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação). 

  

 
 
 
 

- Não apresentação do Projeto Executivo da 
obra, no qual conste as medidas de segurança 
aos funcionários da Codesa; 
- Não pagamento, no contracheque de agosto 
de 2012, do adicional de risco de 40 % aos 
funcionários que trabalham no Cais 
Comercial, retroativo ao início da obra 
(fevereiro de 2012) e, enquanto perdurar a 
permanência dos funcionários nos atuais 
locais de trabalho; 
- Não providenciou, no prazo de 30 dias, a 
transferência dos funcionários para local que 
ofereça a adequada condição de segurança 
aos trabalhadores; 
- Não implementação da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA), própria da 
Codesa, nos moldes da legislação vigente, 
notadamente da NR 5. 
 

O que reivindicamos  
e a Codesa não cumpriu: 
 

Imagine se esse guindaste tivesse caído na 
direção do Armazém 5, em dia de evento na 
Estação Porto, ou no prédio 5? 
Acidentes como esse, que aconteceu no dia 11 
de abril, não podem se repetir.  

 


